
ta, uma remodelação mint4te-
rial, que desde ha bastante anda 
ãnnuncìada. 
0 estado de saude dos íllus-

Ires ministros dos estrangeiros 
e das obras publicas, si-s. con-
selheiros Barros Gomes e Dias 
Costa, e as conveniencias de or-
dem politica e administrativa, 
que impedem no momento, são 
as unias determinantes da mo-
dificação ministerial. 
0 gabinete progressista tem 

gi,V..1t•nado com zelo, tino e pa-
tr iotismo. Não tem perdido nem 
a confiança da coró•r, nem o ap-
poio das duas casas do parla-
mento, nem a dedicação rios seus 

amigos e partidários, riem a be-
nevola espectativa da nação, que 

deile espera a mais proficua e 
honrada administração. 

Por sua parte o partido rege-
nerador, ainda não pó,le, nem 
poderá tão cedo, penitenciar-se-
(],)S seus criminosos e nefastos 
desrnanrlos do poder. A sua 

acção nociva e deletéria fez-se 
sentir tão profundamente nos ne-
gocios do estado,que o poro por 
mait,rQ auijos se arrepiará só de 
ouvIf quo essa gente poda al-
c,inça: _nutra vez as redeaS da 
go vt r naçãr,. Os escantlalos, os 
l'_+tronàtos, os esbwijamentos, os 
vexames, as affronLas, a ruma 
que os ministros regeneradores 
nos preparavam e fizeram sofTrer, 
não Se apagam ela menlGria dos 

portuguezes em 18 mezes de je-
jum ou abstirencia do mando. 
E deivais, se ainda ha pouco 

tempo caíram porque não sa-
biam arcar com as difficuldades 
de governo, nenhuma razão po-
dem invocar para que inspirem 
hoje a confiança que ponteai 
perderam. 
0 irinisterio progressista tem 

qw.. m tnter•se rio poder pisque 
assiro o rcclaniam os interesses 
da n,,ção. 

Vilas como alguns ministros, 
sobrecarregados pelos traba-
lhos dás suas pastas corri nota-
cel dedicação, tpnharrr sacrific.i-
do a sua saude so ponto de não 
podr•retn contiwiar a servir a 
sua patri,a, armo o fariam, se a 
s.tude Ihes não faltasse, instam 
pela sua substituição. 
Ao mesmo tempo reconhecen-

do-se que determinados serviços 
publicos precisam dos conheci 
menos z or .,nta€,:to de outros 
vultos elo pai tido resulta que 
em breve será o ministerio da 
presiti.•ncia do Sr. conselheiro 
José Luciano remodelado com inconvnndo de saud,,, e ainda 
valiosos e ricos elrtnentos de por força de sF,rviço no lyceu de 
governo, geie liãt?-de seguir, em 
dedicação e patriotismo,as pita-
das dos que lhes dão Jogar. 

SEMAN .RXO POLITICO, LITTERARIO E NOTICIOSO .•- 4 
lks1!,Xcr, 

ANNO 9.0 DOMINGO] 14 GE AGOSTO ©E 1898 

1I0DIFICCÃO 1 .Aguardamos, pois, os conote 
citrit• rit (jo, que 

IVIINISTERI L, todos os tnie nhrOS (10 á hil te 
escolhidos pelo nobre chefo rio 

Li slá para breve, ao que cons- p:irtitto para as diversas pastas 

saberão cor'r'espondei' ás neces-
sidad,,s da occasião, ás justas 

aspirações dos seus compatrio-
tas e aos le£;itimos desejos cios 
seus correligionarios. 

Nós que militamos com des-
assoi.ibro e dedicação no partido 
progressista, mas que ❑em faze-
mos carreira pela politica, nem 
estamos presos ao thesouro do 
estado pelo cordão umbilical, 
nem por forma alguma somos 
pesades ao nosso partido, o que 
mais desejamos é que este ou 
outro ministerio progressista 
governe melhor tio que os rege-
neradôres nos toem governado. 

CARTAS a'ALDEIA 

Valle de Tatnel,l 1 de Agosto 

Cot bonita, muito bonita e 
muito edificante, a festa do li-[-
duo em 11oriz; a solenridade da 
primeira cuiniriun(ião de crean-
i,as, sendo celebrada assim com 
todo o rigor, do cerimonial, oà 
ás solemil %fades do culto uma 
imponencia inexcedivel; a scena 
é muito repetida já, é verdade, 
mas os personagens sá.O sempre 
differeotes, s7•to outros coraç•-jes, 
outros afJ..•ctos, outras dedica-
ções, e, por tanto, sempre o 

mesmo grao d'inipressões, de 
la«ritrl as. sie alegria, de suspi-
ros e de ., braços.e de bençãos.re-
passatltrs d'i,fficios, Aectos de 
pae, affectos de mãe, de filhos e 
de filhas, de familia, d'amigos, 
indizivell! Só alT4uma azémola 
que estpja, lá por fóra das guar-
das do adr,), com canastras de 
pão trigo ás costas, e. preza pe-
los queixos ao tronco dalguma 
arvore', só as bestas, dizia eu, 

deixará, de sentir as mais gra-
tas iripres=õ s na celebração 
Tesle im ponente acto do culto 
etholico. 
0 merino, que pediu, ao pu. 

blico, perdão para todos. andou 
correctamente; e o numerosissi-
mo auditorio .não pó.le abafar o 
sentimento de uma entranhada 
commoção ao elle terminar o 
seu pequenito discurso. Não te-
nho á [não o original, que dei á 
creança; dizem-me que o levara 
para ali] o meu collega d' <A Lz-
grima= A. Soucasaux, que alli 

sa achava, e que o pedira ao 
pae do menino, que o recitou. 
0 meu querido amigo conego 

dr. Antonio Julio ele trliranda 
não pôde vir offit.iar na festa por 

Guimarães; officiou o meu. ve-

lho amigo rev. abbade de Santa 
Christina da Pouza, kcolvta,lo 

pelos rev.— abbade de Galìe ;os e 
parocl►o de S. Pedro d'Alvito. 

Os ecclesinsticos que toma-
ram parte n'esta solemnidade 
religiosa, de que venho faltando, 
foram os seguinte;: Conego Fran-

cisco Alves Morgado, abhades 
de Horiz, de Gallegos, da Pou-
za, de S. Martinho d'Alvito e de 
Arcuzello; parochos de S. Pedro 
d_Alvilo e Ginzo, de liijó, da 
Silva` e de Arentim; parires José• 
Du,#rte Lima, João de Souza e 
Antonio Augusto Barbosa, de 
Roriz, e João José d'Oliveira, de 
Lijó; e os ordinandos Augusto 
José ria Cunha, de Barcellos, 
Antonio Doinin sues Correia, do 
Rio Mau, Antonio Fernando de 
Miranda e Manoel Rodrigues de 
,Mirrtnda, de Roriz e Quiraz. 

Pelo meio dia principiou de 
cahír uma chuva miudinha e 
lertilisadora, e, por tal modo 
que, o povo estava contente e 

satisfeito com esta retribuição da 
mabetade Divida. A procissão 
foi aperras até ao Cruzeiro can-
tando um córo de meninas da 

primeira communhão, ensa.íadas 
pelo abbade Paes, que escrevera 
d friuZie2 tio cantico. _. 

No jantar, que foi servido em 
casa do rev. abbade, foi, por 
este, levantado um brinde affe-
ctuoso, ao seu saudoso amigo, e 
fundador d'aquella issooiação, 
rev. missionário do ultramar pa-
dre Manoel Domingues Correia, 
representado alli pelo seu talen-
toso e estimável irmão, rev. An-
tonio Dorningues Correia, e que, 
por todos foi acompanhado e 
correspondido com a mais ine-
quivoca dedicação e saudade. L, 
parece me flue, já chegará isto, 
com relação,a esta focai d'aldeia, 
faltando-me, apenas dizer-lhes, 
que a bania barcell,•nse se, apre-
senlou, como`seuipre, correctis-
sima tio desempenho do sete 
opulento reportorio. 

---0 meu estimável amigo, e 
beriemerilr, filho de lioriz, Anto-
nio Gonçalves Mlartins Arantes, 
residente na cidade do Rio de 
Janeiro, mandou, ao abbade sie 
Roriz, pela occasião rio triduo, 
a quantia de 10:000 reis em 
moeda portugueza para que, á 
sua vontade, a repartisse pe1N 
associação e pela mãe d'aquelle 
meu dilecto amuo, nina velhi-
nha veneranda, e quasi octage-
nar:ia,a quem a dedicação e amor 
filial, d'aquelle benemerito, alli 
conserva cheia de viria e de 
saude. Acções d'estas não se re-
ferem, para que se louvem, re-
gistanl-se par:( servirem de lição 
aos hons patriotas e aos bons 
filhos. . 

--Acha-se ligeiramente in-
commodado de saude o meu 
amigo e visinho, rev, abl-iade de 
S..1lartinho'd'A I vi to. 
► —No proximo domingo cele-

bra-se em Alheira a costumada 
romaria de, S. Lourenço e ale N. 
Senhora da Saude; corno tenho 
de tomar parte na granc',e festa 
da missa nov,,t na freguezia da 
Silva, não posso concorrer alli 
n'esle anno. 

Na secunda- feira 15 ha tam-
bem a r.osturnada festa e romaria 
de N. Senhora da AbIadia, em 
Lijó. 
—A chuva foi muito boa, mas 

foi muito pouca. 
—floje, • ao fim da tarde, 

passei ahi, no café Mattos, duas 
horas de bola cavaco, tendo o 
sumroo prazer de cumprirnen_ 
tar, pela primeira vez, doas fi-
lhos ela nossa cornare,, um de 
Christello, e outro de l+tinte-boa,. 
que me encheram as medidas. 
0 Nl.inuel da Graça que Ihes di-
ga, quem elles são. 

Pa,tcracio. 

Esi»zeii(le, f.#U ese abo,§to 

(n0 NVSSO CORRESPONDENTE) 

Na egreja matriz da vilta de Es-
pozenrle celebrarairt-se exeguias 
suffrarandu°a alara dn conselheiro 
Jeraovma Pimentt•1. 

Os -amigos do illustra finado 
lionverarri-se com a. maxima cor-
recç5o e urbanidade pagando assim 
ao illustre extinctn o tributo de 
gratidão. E? certo que o extinctn 
politica• militando n'um partido 
diametralmente oppo:t•r aos inte-
resses do concelho, a sua politica 
quer como chefe g'rvernamental 
do districto, quer na quali-
dade de chefe snpremu da sua fac-
ção oeste circulo, conduziu-se 
sempre com a correcção impecca- 
c,!l que realça as qualidades de um 
adversarío leal. Uppoz-se tenaz-
mente ás aspirações do partido 
pr•ogressita que de longa data se 
empenha de preferencia na 
creação da comarca n'este conce-
lho, (lias o que •é eërtn, é que 
ser,:pré que os adversarurs politi-
cos recorriaur à sua auctorid,de 
como membro do pai titio regeue-
1,3dor, raro era não obter d'elle o 
favor pessoal que lhe fosse pedido. 
U illustre morto soube attrabir 

svmpatbias e conquistou muitos 
attiigos devido ao seu caracter de 
honradez e lealdade; estes, .Bela 
sua parte, correspund: oito ás qua-
lidades especiaes do chefe e do 
amuo, e cumprindo" o dever d.i 
gratidão merecida, lrilrntamaO mot--
to com este acto soler?rae e ìuipo-
nunte oo seio ala egreja christã, a 
saudade ao homem, ao mesmo 
tempo que seltam do modo roais 
publico solemne e imponente, a 
supplica de soccorro à sua alaria. 

t) templo todo told:ulo a crepes 
infundia respeito rev,alando mã-
gestosamente a imponencia senti-
mental do acta reli,ioso. Aí) cer:-
tro da nave central eriTuia•se mo-
desto e elevado o catafalco profusa-
mente illuminado, tendi à frente o 
reirato do filiado a oleo coberto a 
crepe, coréias dispersas e outros 
emblemas funebres ornamentando 
o artistico monumento e dando ao 
acto o tom grave e insp .rativo da 
solemnidade, caracterisavam a um 
tempo o profundo respeito á me-
rnoria do finado e o impInetr2vei 
mas suavisador nrysterio divina 
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que na nossa religião nos falia á 
abria e ao sentimeitallsmo. 
Ao centro pia- nave e n começar 

dos extremos do escadorio quo 
condizia a planta, forma do catafal-
co estendiam-se duas bancadas pa-
ralleias ao longo cie tona a ext-en. 
sito dasaicarias que_ sustentam a 
nave central, numeroso clero cri.-
chia estas longas filas, sendo .im-
possível acomodarem-se todos os 
que concorreram ao sentido acto. 
Uma grande parte do clero Lião 
podei -do incorporar-se na cerimo-
nia, assistiu a ella por feira das 
bancadas vestidos de crepes mas 
de livro aberro entoando as preces 
funebres- Presidiu à cerimonia o 
rev. paroclw, tendo à sua direita _ 
vestíndo crepe e barreie Monsenhor 
Santos Viegas -e à. esquerda Mon-
senhor Bodrigues fico❑a cora os 
mesmos traje.. 
Numeroso concurso de cavalhei-

ros e senhoras, membros de todas 
as classes e p:irtid ­is reletavam o 
templo, tudo a revocar o senti-
mento humano, á saude, e ao mvs-
,crio. Celebrou o abbade de Fon-
te-boa e fez.o elogio fonebre o hi-
bilissi.nrr Pedro Ilarros, abbade ale 
Tregtrsa. Foi notavel o seu dis-
curso, prrrgtre feliz como sempre 
mauejoo com maestria de lingua-
gem adequado ali agito a vida pu-
blicar do ilbistre morto, exaltando-
lhe as virtudes de civismo e de re-
ügg80. - 
0 orador jà conhecido e apre-

ciado n'esta v illa, d(!scpu elo pulpi-
to com mais nina contlnisla deviria 
ao seu di,<curso cio hoje revelado 
pelo talento neste genero de ora-
tor'ia. 

L;t to peia os amigos tio falleci-
do desnarigados para cum o ex-
tineto porque souberam hoje, 9 do 
agosto, pagar-lhe os favores e a 
amizade. 

dia 10 tio corrente deu-so 
a primeira assentada da correcio-
❑al em flue siri retis tis irni;jos 
Tones, tia freguezia d'Apulia; o 
celebre drama tem intr,,ducç ro de 
largo folego, neste primeiro acto 
giro v,rrios qu:,dros liÍorou urna 
ies1eri3uuha que i.egou e contiir-
arrou o primeiro &poimvnto, pro-
v-ocarirlo obscrvaçõe in'stissirilas 
da parte d,t def,!•a que - requereu 
fossi• Ipvan,ado ,uto prejurio,trocas 
de de parte a pa.,1% pro-
ferin,io o juiz as seuintos pala-
vras: muita, vezes melhor seria 
não se de,,empenh ri' certos car-
gos». Cm resultado sói-lhe tomado 
iucto sie retr ictaçào e frei na paz 
de Deus ¡cara a sua aldeia. tl•uve 
na occasião gnem, discorrendo so-
.bre o sentido rias palavras do juiz, 
di.ssesse:—(respeitos humanos, ott 
ligações de facção levam-me a 
não metter na , cadeia esta teste- 
muilha falsa». D juiz n'aquellas 
palavras queria explicar isto. 
Nós nio. Pela nossa parte co-

nhecendo a indole treoigna e o 
temperarrrr•nto moderado de sua 
ex.a, attri"),3ínios aquedas ,palavras 
o sentido (10 urna cominiseração 
sincera para com a teste;munha -
iotiorante, e, com quanto repulas-
se a este facto um episodio de 
vergonha, ¡rara o tribunal, cujas 
repetições sã,) frequentes, segundo 
o ddelarr.•u, nós achamos alue, soa 
e•.' fez, bem porque está isso tia 
sua alçada, isto é, perdoar, oca 
condemoar. 
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SCIENCIAS E LETTRAS 
AS ONDINAS 

Na praia tranquilla murmuram sonoras 
As ondas do mar. 

E, ao doce das aguas murmurio palreiro, 
Na areia dormita gentil cavalleiro 

A' luz do luar. 

As bellas ondinas emergem das grutas 
De vivo coral, 

Acorrem ligeiras, e apontam, sorrindo, 
O moço que julgam levéras dormindo 

No argenteo areal. 

Vem esta, e perpassa do gorro nas plumas 
As mãos de setim. 

E aquella, com gesto divino, gracioso 
Nos ares levanta do joven formoso 

O aurco telim. 

F.ss'outra, que lavas, que fogo não vibram 
Seus olhos de anil! 

Debruça-se e arranca-lhe a rutila espada, 
Nos copos brilhantes se apoia azougada, 

Travêssa e gentil. 

A quarta, saltando, retouça, lasciva, 
Do moço em redor; 

Suspira mansinho, de manso murmura: 
aPodesse eu em vida gosar a ventura 

Do teu fino amor! 8 

A quinta rebcija.lhe"as mãos, enlevada 
N'um sonho feliz, 

E a sesta, com tremula e doce esquivança, 
Perfuma-lhe a bocca, formosa creanca! 

Com beijos subtis... 

E o moco, fingindo que dorme tranquillo, 
Não quer acordar, 

E deixa que o abracem as bellas,ondinas, 
E languido gosa caricias divinas 

A' luz do luar... 

Goncalves Crespo. 

AMOR IRMADULADO 

Se por acaso tu morresscs'q'ridl 
e eu ficasse vivendo, um pouco arais, 
enviaria aos cens, profundos ais, 
e em breve chamariam-me um seicida. 

Eu que não amo já o banal prazer 
da mocidade louca, ardente e forte; 
que bebo a travos o furor da morte 
a cada instante, n'um tenaz soffrer; 

assim diria a quem te abrisse a cova:--
Quero Lambem aqui ser sepultado, 
é este o cada.ver do meu bem amado, 
d'essa donzella que morreu tão noval... 

Levante a enxada cavador, levante, 
que este infeliz eternamente a adora! 
deixe abracal a, quere a tanto chora 
e enterre já com e!la o seu amante! 

Pois que viver não quer um só boftdo, 
o pobre, o triste, o soffre&r, o louco; 
enterre-o, nessa cova ab,rta lia pouco 
que só assim paga amor immaculado! 

Barcellinhos, 5 de junho de 1898. ANTONIO A1TAS DA CnLZ 
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A formosa poesia que se s2. Cairani por terra os"relhos muros, 
gue pertence ao brilhante poeta onde esconder a China pretenderam; 
si-. conselheiro Thomaz Ribeiro dentro d'elles, por tram ites escuros, 

oa do Celeste imperio se perderam. 
e foi lida pelo sr. Angusto de o mando é um povo só; diga futuros 
Castilho por Occasião do grande ]ião de emendar os dias que morreram. 

banquete ofÌcrecido ao illustre D'um povo é,sim, o Lar' berço jocundo; 

presidente eleito da republica da patria é o cidadão, o homem do 
brazileira dr. Camp .s Saltes, ria, inundo. 

sua recente estada em Lisboa. 0 globo já foi grande; tinha imperios 

escondidos além de escuros mares; 
Os netos dos varões assignalados . Por tocha parte uns lobregos myste-
d'esta occidental praia lnzitana, rios; 
que decantadafoi n'esses passados povo em guerra, inacessiveis Lares... 
tempos da sua força mais que humana, J:á são visinhos hoje os hemispherios; 
ao verem-se por ti assim prendados, os sertões são jardins e são pomares; 
timoneiro de nave soberana, os pelagos são lagos de recreios. 
da mais formosa patria'que ha nomun- I A viagem findou; resta o passeio 

do, 
vem dar-te e, coração grato e joeuudo.   

Tu que vaes oecupar cathedra augusta Bem vês que ninguem hate não confira 
d'um formoso païz,grande,explendente, bençãos e saudações na egregia festa, 
Republica risonha, áurea, venustai 
alterno paraiso—o do occidente, 
uma prece nos ouve, é nobre e é justa; 
crê ao menos,que é feita em boa mente, 
—não sigas de Mouróe otexto egoista! — 

tanto o teu nome ao luzo povo inspira; 
porem, augusto eleito, affirmae attesta 
que ao saudar-te, a port.ugueza Iyra, . 
n'este preito leal que aqui te presta, 

Julgou ver longe o falâeou o avista. 1 não voltas-nos a espalda ingratameulc, i 
ao sol que jádescai sobre o occidente. 

Gloria Pereira Monteiro, e os 
srs. Antonio Luiz Pereira de 
Carvalho e Alvaro Augusto Fer-
reira. 

Dia i 5—a sr.a D. Rosa Fur-
tado Alão. 

Dia 16 - os srs. José Lopes 
Varella e Albuquerque e Eduar-
do A. Vieira de Castro Lemos. 

Dia _o—o sr. José Maciel. 

Tem passado bastante incom-
modada de saude a exm.^ sr. a 
D. Joaquina Bessa e Menezes, 
respeitável e dirtincra senlaora, 
esposa do sr. José de Bessa e 
Menezes, nosso itiustre amigo e 
patricio. 
Fazemos os mais sinceros vo-

tos pelo rapido e completo res-
tabelecimento de sua ex.'. 

Veio a esta vila, no passado 
domingo, o sr. dr. Moraes Cal-
das, disdnctissimo lente da Es-
cola Medico-Cirurgica do Porto. 
O illustre professor veio visi-

tar a exm.asr.a D. Adelaide Fer-
raz que, infelizmente, continua 
bastante doente. 

Chegou a esta villa com sua 
exm.' esposa e filhinhos o nosso 
prosado amigo e antigo redactor 
d'este sernanario sr. José Candi-
do Marques d'Azevedo, dignissi. 
mo escrivão de direito na co-
marca da Feira. 

, 
-r-

Partiu para a praia da Apulia 
a fami ia do nosso amigo sr. 
Manoel Augusto de Passos, con-
ceituado ourives desta vida. 

, 
Na egreja da Colleg;ada d'esta 

villa realisou-se, na madrugada 
de hontem, o consorcio da exm.a 
sr.' D. miaria INEquelina Marques 
d'Azevedo com o sr. Bernardo 
José de Carvalho, digno aspiran-
te da repartição dr. tazenda dis-
trictal de Vianna do Castello. 
Na cerimonia religiosa servi-

ram de paranymphos os srs. Do-
mingos de Figueiredo e Antonio 
d'Azevedo, nossos queridos col-
legas de redacção 

E' um casamento muito aus-
picioso por todos os dotes que 
exornam os dist;iictos noivos. 
A gentil noiva é filha da exm.a 

sr.- D. Mariarina Marques d'A. 
zevedo e irmã dos srs. José d A-
zevedo e Antonio d'Azevedo e 
das exm.-' esposas dos srs. Do-
mingos de Figueiredo e Avres 
Duarte, nossos presadissimos 
amigos. 
O noivo é um cavalheiro mui-

to svmpathico e, estimavel. 
Desejamos aos nubentes as 

maiores prosperidades e aqui 
lhes consignamos os nossos cor-
deaes emboras. 

PELA SEMANA 

-Grande 
•rocca'liorta aia irraºa1Eae3:•a— 
Nu alto do pittnresco monta da 
Fr?nqueira, realisa-se nr, pruxirnr, 
dornin ,,, 21 dei 

diccional f,,sta a N ,ssa Senhora, 
constando de missa cantaria a gr in-
do i0 ,trum•nt+1, s rmüe, proi'i• 
são e grande arrai;il na vesp,ira e 
dia, Cum ouii'3's diversões qne dC-
VOM cha!0ar aqu211e aµr•;,zivel I„ • 
cal, corno de costume, grande 
concorrencia. 
D,n1,am parte n'cstas festas as 

band,rs dos Botnheiros d'a<ta ill.i 
e a-de Viltar tio Monte. 

p ara bens— Elo v iarnol-os mui 
sincero- ao nosso prelado amigo 
e valioso correligionário sr. Joa-
quim J,,sé d'Oliveira, intellirente 
pbarmacentico de Vimodns, peta 
distineção que obteve. no exame' 
d'íustrtácçã•; r•riniaria sete ilibo o 
mr,iiino José' Joaquim Garcia de 
Oliveira. 1 

D U _` 9i 1 !̀4-
i I- 1'r atas—Foi. tamanho o dis-
parat21' typo„raphico tripudiado 
em a n••ticta--Recolhimento do 

Fazem annos: 1 91.ninu Deus---.• obre o relatorio 
Hoje—a sr.a D. Maria da } apresentado pela commissão admi-

nistrativa (l'aquelle eslabelecimen-
to• publicada em o nosso ultimo 
n.°, que nos vimos forçados avir 
corrigir alguns dos erros que mais o 
destoam e salientam o notavel des. 
concerto de phra,e que tal noticia 
patentéa. 

Na primeira parta: 
satisF;iç:lo qne nos alegraram,por 

—satisfação que nos alegrara; 
reposição dos actos duma ge-

reneia..., por—exposição dos actos 
d'um:+ nererci ...; 

s,b a ac,;ã vit;tOrinsa ('), por 
—sob a aií ú, criteriosa; 

ap:'eciiN el aposento (?!), por— 
apreciavel documento. 
—E na seguuda parle. 
que muno trab31liam consumi-

ram, por—jue muito trabalho coa-
s n rtl i ra ri-.; 

esta t,;rra se pode devanear (?!), 
por—esta terra se pode doaºaneeer. 
F aiicc212lerzto— Na avança-

da idade de9-3 annos finou-se, 4. a 

feira passada, u'e-•ta vdia, a si.a D. 
Luiza Adeiaíde de t;astro Maciel, 
tia do sr. José Sã d'AlinAida,nosso 
pat►•icio residente em Boenos-Ay-
r F.\ 

0 seu funeral, realizado na tarde 
de sexta-feira rio teiriplo do Bom 
Jesus da Cruz, foi baaaule con-
corrido. 
A torta a familia_ enluctada as 

nossas condolencias. 

A esG aveza—Sob uri ceu 
abrazador, seu, o ❑tais pequeno 
r„cio celeste a cahir sobre os cam• 
p , s. es! de todo perdido o f,iZÃo 
o miib , das terras alias. 
Felizmrntt,. os vinhedos promr•t-

tem um•i coih - ria abundant(;, mes-
mo aqueles que f,r•am stafa-
lado-,. 

Se se a; e, 1.a1 at,1, do 
ceu, dando a-si11) uni l;anbo á Ler-
a abraz:ida pelo calor-, era duma 
s"are"i ; ut;lidade p irar a 13voura. 

D -us sc.- ainorcie de n&_ 
I,:otiaa tZS•7:3•—íti'. Senhora AP-

pareciwa—:\.i freo(wzia de B,bu 
„ãe-; festejas hoje; a iniracul,.sa 
`i. Senhora Ap¡rl"ecirla. 

E<-U festa cr,sturi)a ser muito 
couc„rrida por gente dn nossn 

corícelhu e dos do distrieti de 
V1,1nna. 

S. LctcrsnYo—N i ,orridentp fre-
Ruezia d'Alii,:uva reslisa-se boja a 
popular romaria de S. L urenta•, 
q(w é inuito freilueniada não só 
Pela pnpula,ã ) d,., vd!a, corno tais-
bem peia das fregu,!z as circo 
v isinh:is. 

A' Alheira, pois. 

) »Saslre &-.o 3'11 a• --:1 ee. 
thusiastica d••spe:lida que o povo 
de Lisboa, fez a-, disuneto est•i-
dista e pro-idewn pleito U 1 Repu-
blica d,,s Gsta,l ,,s Unidos rio Bra-
zil, esteie gnisi a cobrir de Incto 
a alma porto211ez;i, por um desas-
tre (loe se Jet, rio 'rej+), cr►rnu pas-
sainos a relatar. 

Quando o paqu,rt,,, que condo 
aia u illustre pi-, siri nte eleito, lar-
•ara I„ abaixo, u, vapores Luzi 
lano e Vietorra abalro;u'am, suh-
m•r ir,du n',>ssa iicca-si,iu " luas ca-
traizg cheias ( Iti passageiros. 
0 panico fim terrivel. 
Toda a r;,nte que prt•senciou a 

catastroph••- jolgou per•did,)s in,Ins 

os passa;,,airos da, .: atraias. Feliz-
m • nie só houve uma vict;nla a 
lamentar. 
,Ainda Il1 -i,i. 

Afo- ado—Na sexta-ft!ira de 
manhã, 113 r;ecastão em que as 
praças d'infauteria 20. tniir+vam o 
seu b,,nho co>t11mado, pereceu 
afogado a praça JoaIni,n José dr. 
Olívetra, n.° 33, 3Gï, da 1.a com 
panhia. 

Da anlop.ia feita pelos di-
gnos facultativos drs, Moura Ma-
chado, eirur;;ião ajudanto d'infan-
teria 2O e Kul,no, medico dopar-
tido inunic!p,il, verifienu-se que a 
modo do infeliz soldado fora pro-
duzida por uma conga{t•io cere-
bral. 

WUZ20r 410 UtoinfIn*i— Com 
todo o brilhantismo realisa-se nos 
dias 12 e 28, deste mez, a festi-
vidade do S•nbur do Bonfim. 
Segundo nos informam a eacel-

lente banda de Famalrcão abri-
ll►antará esta festa coro as suas 
symphonia•. 
Cerca do Hospital---Na 

pitt , rosca cerca do nosso hospital, 
re:ilisou-se tr.a fira panada um 
e-spectacalo de gvmnastica, pela 
troupe Innrios Murerus, olTarccid0 
ã beur;merita a,:_,remiação tios B. 
Voluntarios da nossa Lera. 
0 espectaculo foi attrahente, 

porque alguns . trabà!ws foraru 
executados com maestria. 
A concorrencia de cavalheiros e 

damas nã:, fui nurneros.-. 
Não pudeinos d:•rxar de renis-

tal' aqui a ; enNrosidade da direc-
ção dos boinbeiros voluntarios, 
que veado uma concorrencia dimi-
nuta, cedeu a parte a que tinl,a 
direito a sua ar•,remiaçãu, em h•,-
neficio tl'aquella troupe arlislic3. 

Alui-t,s ato al belo—Deu 
entrada na cadeia o gatuno Jorra 
Gemes do Eirado, o < Patirrinha», 
por ter alapardado )m.3 porção 
de milho e enleio em grão e fa-
rinha dai moendas de Valentim 
José de Faria lido lor ar dos Cliãos. 
de Cbriste,!lo, e rio inornbo de ven-
to d,. Antonio Games das Eiras, 
de Vila S,, ì a. 

Parta deste furto já appareceu. 
-- Tambem i,:r noite de 9 para 

10, furtaram da ,,asa de Manoel 
Gomes de lliraridJ, de Vdlar de 
Figos, utii cordau e argolas de 
ouro. 
A anctorid de procede ã desco-

berta dus larapios. 
FDorlatiros -- C,m o ri-li de 

suffia;;ar a al:n:! de soa finada ir-

mã, f ii feita, o d , riatn•o tia quan-
tia de 23:000 mais ao A-yIu dns 
S,grad s C , raçi, s de Jesos e Ma-
ria, pela sr.' D, :1m lia Pa,t,,r. 

—Tan;brrn o sr. cone,o J,i:ãn 
Baptista d i S Iva e soa rxm.' irmã 
derrrn a ili;anua de 5.000 reis ao 
J min.,r in de Souto Antonio e S. 
Luiz da Braga. 

;ìluito bem. 
da Xnauls a,— En-

trou no 11 agido de sua pubb,:a-
çã-+ 0 no:-50 ct,IL g3 local aFolha 
da Manhaa. 

Apre-entam,is ao collega w; n,>s-
sos cumprimentos de falicitaçúes. 

t'dili al—Em seguida' publica-
mos o Edital que bailou do go-
verno civil, Westo drslricto, pru-

hrbindo que em estado de nudez 
se tome banhos nos rios. 

E' 0;11,1 medida justa em que a 
moral teta muito a lucrar. 

Eis o que u Edital determina: 
Artigo 1.°—E' probibido em 

toda a arca do disti-teto Lie Braga 
tornar limbos no estado de nudez 
ern , lu;,lgoer corrente a di•rarcia 
menu" de duzentus roei-os de 
algum caminho. 

Artigo ?-°— E' egualrnente pro. 
bibidu tomar banhos em estado 
do nudez em qualyu,:r Ianque, 
p ,ça, tleliosito, baci.►, tina ou ou-
tros ideriticus receplacolus d'agna, 
finando pu;s;rm ser vistos dos ca-
minhos publicos. 

Artigo 3.o—C•,n,iderl.se o in-
dividuo nr> estado de nudez, quan-
do não e,tt•ja cubei-lo com qual-
quei• ve-lido desde os bonibrus até 
ao jueihn µi lo menus. 

Ait ,0 'i.°—O transgresstr d s 
dispu,;c•ü,,, dos art go, anteced,;11-
tes, siará rel.ixsdo ao p der j til -
cial para os cíTeitos do • J.° do 

1t:S do c„d. 11Pnal. 
`-WA-;,n,,i eá-eaci:a — 0 nosso 

coriterr rico sr. ( ir. Paulino tio 
Valle, juiz de direito na co-
marca tia Ilha da Graciosa, foí 
Ira), (cristo, como requereu, pa-
ra a Coma"ra de F erreira do 
, Alernl,jo. 

Esta redacção envia parabens 
sua er.a. 

E5n tt.€jõ—Realisa-se hoje t, 
ámanhã tu'•sta fre-tiezia a roer.,ar►a 
a N. Senhora da Abl,adia. 
j Tuca a banda üarcrlltn•e. 



OCOld MERC10'DE BARGrLLOS 

Estrada Para a Fran- nham por conveniente fazer correm editos de 30 dias a 
geleira tudo no praso de quinze citar os coherdeiros auzen-

dias a contar da publicação tes em parte incerta dos 
d'este e da affixação dos Estados Unidos cio Brazil--
competentes editaes. José Ferreira de Andrade e 

Barcellos, 10 de agosto Francisco Ferreira de An-
de 1898. Brade. ambos solteiros de 

O administrador do maior idade, para por si ou 
concelho, seus bastantes procuradores 

José .Julio Vieira Ramos. assistirem a todos os termos 
0 secretario da aduri- até final do referido inven-

nistração, tario, sob pena de correr 
Secundino Pereira £steves. elle as suas revelias inde-

  pendentemente de outra ci 
CAFÉ CENTRAL ração. 

O propr•ietario deste es- Pelos mesmos annuncios 
tabelecimento, José Antonio e editaes e sob as ditas pe-
d'Oliveira Mattos, participa nas ficam citados para os 
aos seus amigos e fregue mesmos termos quaesquer 
zes, que acaba de receber credores ou legatarios in-
um variado sortimento de certos e residentes féis da 
licores estrangeiros, de pri- comarca. 
meira ordem, cognacs, vi-
nho do Porto, da compa-
nhia, ggéenneebbrra,a, e cerveja rn- Verifiquei a exactidão 
gleza e nacional á altura 0 juiz de direito 
de todas as bolsas. (334) Fernandes Braga 
Tambem participa ao pu- O escrivão 

blico que é o unico agente, Manoel Cardoso e Silva. 
n'esta villa, do GAZ AGE-
TYLENICO, carboneto de BARCOS PIRA 
calcio, duma illuminação RECREIO 

brilhante, facil e economica' taads u211.1 vez no cavado 
corno demonstra ilIumi-

nação do seu café. Aluguer, 50 rs. por hora. 
Quem se quizer aprovei-

tar dessa brilllantissima Só poderão navegar entre os 
luz, é só participar-lhe,' que açudes ria fonte e Santo Ànto-
elle ordenarà a sua instal- nio. Qoem os alugar fica res-
lação. ponsavel pelas; avarias ilue os 
  mesmos soffrerern. 
AGRADECIMENTO Azenha da Ponte 
Extremamente penhora- i•ARCELLINHOS 

rios para com todas as pes-
soas que se dignaram assis-
tir aos officios funebres peta 
alma do nosso saudoso thio 
o sr. conego anionin Joa-
quim Ribeiro de Campos, 
vir-nos por esta forma agra-

EOIl IE11EIO DE EARLRLLOS , decer, signific,indo a todo a .possa inolvidavel grati,lão. 

ASSIGN:1'rliRAS Ao5 dl or 
Barcellos: trimestre,300rs.;semestre, ,, nos mezarios da 
600 rs.; Tòra de Barcellos: pada- .t•mandado ela Misericordia. 
adiantada—trimestre, 360 rs.; serros- desta villa, de que o finado 
ire 720 rs. Brazil: anno, 2:500 rs. era provedor, e que se di-
_.°avulso, 30 rs. gnaram acompanhar o seu 

cadaver até no cerniterio de 
Famalicão, aqui lhe, consi-
namos tambem o nosso 

agradecimento. 
Ac3miaistração coo coºace- Barcellos, 12 de agosto 

lho de uarcellos de 1895. , 
ANNUNCIO Maria Carlota Campos da Silva 

Ramos. 
Benjamin José da Silva, Maria Camilla Campos da Silva 

d'esta villa, pediu licença ã Ramos. 

direcçãodasegunda e;rcum- Maria Emilia Campos da Silva 

seripção hydraul;ca para Rimos. 
Arthur prolongar o canal duma  \faria da Silva Ramos. 

azenha que possue na mar-
gem direita do rio Cavado, 1 a  
Junto á ponte desta mesma publicação 
villa, e para collocar no dito Pelo juizo de direito da 
canal uma roda de madeira comarca de Barcellos e car-
a juzante e inferior a outra torto do escrivão do segun-
que já alli existe para a Ia- do officio—Silva—ei nos 
bóração d'um engenho de autos cie inventario oi•pha-
trìturar linho, nologico por obito de 1laría _ 

Anntinciandoaquella pre- Ferreira de Andra,le, viuva Ca air>osl.is,a 
tensão, nos termos da lei, de Gabriel Ferreira da Cu-
convido todos e quaesquer , nha, tan.bPm conhecido por Iietralhos cão coº-ação 
interessados a que vão ã se- Gabriel Ferreira de Sausa, (Primeiros versas) 
cretaria da segunda secção ! moradora que foi no logar Una volume de 160 pag, impres-

da referida Cireumsei•i cão I da Coutada• fre-uez ia de so ene papel de linho. 
p r > a Preço 400 reis 

na . Povoa de Varzim , Carapeços, e em que e in- Pedidos a Laurindo Costa, Li-

examinar o projecto da ventariante a filha: Thereza'vreir•o-Isditor—!jiraga. 
obra e a que apresentem por 14erreira de Andrade, e ma- Do mesmo artctor: 

istra- rido 12anoel José da Silva R31oo•a, (IroernBto) a entrar rio escripto n'esta admin  
l prelo. 

ção as reclamações que, em Andrade, moradores alo Notas €flAim 0aaltueivado 
bem doa seus direitos, te- i inesmo logar e freguezia, (prosas) erre preparação. 

Subscripção aberta no esta-
belecimento do sor. Francisco 
Carmona: 

Transporte 

D. illariá Clementina Cha-
ves Marques 2:000 

José Aves de Faria 4:000 
J,rsé Antonio da Silva 200 
Anselmo A. Costa Leite 500 
Agostinho iiorcira 500 
Manoel José da Costa e 

Siiva 500 
Domingos José da Silva 1:000 
Josè Luiz da Silva 

(0lilhazes) 5.000 

`_'63:140 

252:440 

Pede-se a todas as damas e ca-
valheiros a quem foi enviada carta 
solicitando qualquer donativo para 
e,ste,rande melhoramento a fineza 
de enviarem a sua resposta para o 
estabelecimento onde se acha aber-
ta a subseripção. 

A commissão auxiliar, 
(CONTINUA) 

COMNIERCIO 

Os preços dos cer•eaes pela 
medida antiga,no mercado des-
ta villa, foram os seguintes: 

!Milho branco (da terra) 700 
de fóra 610 

Afilho arnarello (da terra) 600 
de fóra 560 

560 
940 
1300 
1200 
1100 
100 

1100 
1 000 
4200 
900 
500 
800 

Centeio 
Trigo 
Peijã o branco 

amarello 
vermelho 
cajado 
fradinho 
prelo 
inalileiga 
rniitura 

Painco 
!Milho alvo 

AGALILÁILS . PEIXOTO 

TralÉ talo V'ratico ele ?3:s-
cripta;reação Coninier-
eQa1 e sseráiatºfrações da 
zvo9 ; a 
Já estw á venda em todas as 

livrarias do reino o « Tratado Pra-
tico ee E,cripturação Comrnerrial 
d Ofieraçóes de Bolsa», devido á 
perrna do babil ou rala livros e 
1)r4es:or da capita;, sr, llabalhãés 
Peixoto. 
Como é sabido, este distincto 

o dr(r, ssor, que tanto tem trabalha-
o em prol da in-stroecã,r commer-

cial, é tainbem auctor d3 «Cont2-
bilid:ide e l:scripturação Nlarcanti!» 
do aTratado Pratico de Contabili-
dade Commercial» e der « Calculc, 
P,irtatil», ires livros que tem cau-
sado admiração aos reais colicei-
iu•dos contabilistas. 

Todas esias obras se vendem 
nas herarias e no escriptorio dos 
editoie- Barros e C.a, rua do Arco 
da Bandeira, 62, Li,lroa, das 8 
hora; da manhã ás t 1 da noite, 
tendo os seguintes preços:—« c' -
tab.lidade e Escripturaçì,o Nli,rcan-
iil», brochado, 500 reis. «Tratado 
Pratico de Contabilidade Com-
mercial», broc. , 2:S00 reis, Inc. 
3:200 rs. «'Tratado Pi-mico de Es-
criptoraç io Grminerrial (a. 0¡_rera-
,ões do 13.1;a», broc. 3x)00 reis, 
1111. 3:400 rs. « Calculo Portatii», 
en,•. 500 reis. 

-L Vovidad6 Litterar a 

P11OTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da manhã as 
da tarde. 

ACABOU 0 enAyoN Co:1I OS 

Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:000 reis! 
CAPAS BARATAS 

fiaaa alas Flot,es—l3airecilos 
BRINDE 

a todas as pessoas que tírarem 6 retratos gabinete ou 
promenade,teem direito a 

Uma ampliação em tamanho natural por 2:500 reis!!! 

BARCELLOS 

O frroprietario do antigo restaurante Vinagre participa aos 
seus amigos e freguezes que acaba de instaliar no Largo da Por-
ta Dobre o seu hotel, aonde tem magnificas aco:aodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel o 
mais central da villa. Espera, o frroprietario, a continuação das 
ordens dos seus amigos e freguézes. 

0 ]JUNDO LEGAL E JUDICIARIO I A ILLUSTRAÇÃO, MODERNA 

Orgão defensor de todas as elas- I PubllcacéZo quinzenal destiraa-

ses judiciaes e administrati- da a cornnaernorar o acontecimen-
vas, collaborado por juris- l to de f•rctos importantes da actua- 
Consullos distinetos. lidade. Apresentará vistas de ino-

lJirecto►' e ea ilor— I+errtúo Arna- j rzunzenlos, paisagens, alegorias e 
ral Bolto Illacl•ado retratos ele laonaens illustres. 

Trimestre ( pago depois de ven-
cido), 500 reis 

Toda a correspondencia deve 
ser dirigiria a Botto lachado, 
rua do Curo, 124, 1.°, Lisliaa. 

0 OCCIDENTE 
J nrelflor jornal de bravuras que 

existe no nosso paiz. 
Preço: auno 3'800 reis 
Semestre 1,5900 a 

Trimestre 950 a 

Numero avulso 420 « 
Todos os pedidos de assignatura 

deverão ser acnittp.iubadus do seu 
importe e dirigidos M acin•inistração 
da « Empreza do Occidente»,—Lis-
boa. L. do Poço Novo. Editor, Casa 
tino Alberto da Silva. 

Noviiatatle Utterarí a 

AMORES-PERFEITOS 
Poli 

ALA ARO PINHEIRO 
Lyricas --precedidas de uma 

carta-pie/a.rro do abalraío jaaris- Assir,N rc[ias 

consulto c notava hanzerra de lettras Poríno al 
o exm.° sr. . Anno 4:000 

Dli. RODRIGO 17ELLOSO Seis nreZes 2:100 
Urra volume de 47 • pag. ern opti- 1'res meses 1.100 

ino papel ele linho e illaastr•ado coras Erazál 
o retrato, do aaaclor. Custo 500 rs. .! carro 28:000 

Pedidos ás principies livrarias (i naees 15:000 
le Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 3 » 5: 00 0 
e ao auctor—I,spozende. Assigna-se e vende-se ria casa 
  editora dos srs. Guillard Ailtaud 

A VIATU-OS1 POIITI:IGUEZA e C.'-242, rntt Aurea, 1.— 
Lisboa. 

0 MODELO D 1S ,,,r,LIIL,', S 
Cim IS T.-1 S 

pelo oeadr e :UaJ°clliieu — 

Esta publicação será illi"Irada 
conz numerosas gravuras, execu-
tadas corra toda a, correcção e ni-
tidez. 

«A Iilatstraç,-2o r'loder?za» é a 
mais barata que até hoje se tear 
publicado erra . Portrtgal, achando-
se, por isso ao alcance de todos. 

Assigna-se no escriplorio da 
ernpreza e ena roclas .as livrarias 
e trios-gUes. 
Preço da assignatztra pelo correio 
Anrao 550 
Semestre 280 

Trimestre 1!10 
ZitISO 20 

Adrnirzistraçãa, ffim de S. La-
zaro, :134, Porto. 

lté ºz;e i •g• 

VL-Vh,I fI•SI•1 
2 vol. brochados 1200 

Veode-,e nas principaes livra-
vas e na Livraria Escolar Editora 
de Cruz e C.-, lis a. 

Obra appravada pelo Vigario 
Geral de Aialines (Èrarzra), tra-
duzida da nova -dicáo frarrceza 
por Antonio José Abres do V alie, 
Custo 300 rs. em brochitra e coa;. 

420 réis. 
Livraria 6álle—Barcellos 

CORREIO JURIO!C0 
Revista quinzenal de legislação 

e de jurisprudencia 
Director=-Arinelim Junior, ad-

vogado ern Lisboa 
Redacção e administração--- TYP 

Rua Belia da Rainba, 81, 2,°, 
ladre esquerdo. 

A IliO IA ELEGANTE 

Fernando Reis—llayer Garção 

OS • ER31ELIIOS 
N'o as de dois refraclarios 

Publicação quinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Libamo e Cueba, 454, 
rzta do iVorte—Lisboa. 

Campos Lima 

IDEAL E VERDADE 
Revista quinzenal 

DO «COMINIERCIO 
DEBARCELLOSa 



ucu-MVCERCIO DE BARCELLOS 

Cpí1'IPANHiA DE S E f C I1d S 

Sociedade anonyma de responsali1 ilidade ] imitada 

CÁPITAL X00 .000,- 0000 VCíS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO .MINHO 

Setinio a.nno de bonus aos srs. segurados 

Esta, companhia effectua seguros marítimos e ter-
restres a preços rasoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincta do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sánt'Anna, 62 e 64.. 

Agente em Bacellos— Eduardo Marnos. 

DA 

Nauta e ii'tdeal Casa (Ia >t iscrïcordl.¥ 
DE 

CAMPO DA FEIRA J EDIFiCIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO Al RES DUARTE 
Pl armmceutico de 1.' classe pela Uni%ersidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias,meias elastícas suspensorio• 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção:l-• prodnctn:, chirnicm, especialidades, pharma 
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes o estrangc-iras. (, 61 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

ALFAIA"1,14`.RIA 
—DE-

4t 

JOAQUIM BARROSO D (MATTOS & C.a 
40--- Largo da Porta iVobre-44 

Os proprietarios desta -- asa, participam aos seus estimados 
frebuezes, e ao puhiico em ge-al, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alft.iate o sr.José ílloreira da Silva Baião, 
conhecidissimo t;Y-contra-mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poul,ado a despenas paras poderem apresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual-
quer qualidade de obra pelos ultimos taurinos, esperam dever 
a visíta de seus estimados freauezes e de todas as pessoas de 
born gosto. 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sol-
tido para a prosima estação de verão. 

ELEGANGIA, PEBFEiÇÀO, ECONOMIA 

&ratado sortida de picotilkos, cheviotes e cazimirzs1 

G ,. a , 

tJ W4, 

MÁGNIFICA COLLECÇ:10 DE CONTOS GALANTES 

Bdiç,ão (le 1ta•,o 

100 reis cada volume 

De 32 a 6• páginas, conrposto 
in typo bastante legivel•, impresso 
,m rnagni fico papel e illustrado 
com urna esplendida photogra° t!ra 
Crn papel Couchet!l 

400 reis cada volume 
Brochado, ern formato elegan-

ttssinro, conzpreherzdendo. um con-
to ou romance completo. original 
dos melhores escríptores li.vres.taes 
corno: Rabelais, Josinus, Bgccacio, 
e outros!! 

Ò terceiro volume, que se acha à venda nas livrarias e Idos 
ques e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 

No prélo: «Goiano se depennam pdtos» 
Recebem-se assígnaturas ira Rua das Salhadeiras; l8 

LIS,BO. 

('l•E. ,.p1 rIVO 
DE PORTUGkL 

`Parte continental e insrll 
Designando a iIttpuìaç,:,, I•:_t" dis-

triclos, concrlhes e fot;'t•, aia,, 
a superfic ,c por d'strieb-s e eOu,-
celhos, ele., etc. 
Mencionando todas as cidades 

cillas e outras povoações, ainda as 
mais insignificantes, a di. isão ju-
dicial, adrripistrativa. erclps1aslie—I 
e mililar, as distancias tias fr, gu, 
tias ás sédes dos concelhos, c• c•om-
prehendendo a indicação da, es-
tações do caminho de feiro,postaes. 
telegraphicas, lelephonica•, dto ser-
viço de emissão de vales do cor-
reio, dC encommend:rs postaPs, 
repartições com que as differente,, 
estações permutam mala, etc.-etc. 
is.a ade R ak10 

Empresado do Ministerìoda Fazenda 

4 .,, lume com mais rle 800 pa-
ginas, W00 reis. A` %, rxia na: 
principaes • ìvr;rrias, e na adrninis-
tração da emi-,ipza editora «011e-
creio», rija do Marech,!I Sales _, a• 
59 e 61, Lisboa. 

Apparecendo a
 40 e25 de cada 

ºnez 
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A. N O i A COLLECt1ÃO POPULAR 

P•ERRE DECOURCELL E 

o s os DON GU6,2 
(LES DEUY GOSSES) 

0 grande romance d'aventuraS e lagrimas! extrahido pelo prropior 
artctor do drama popular, do »resino tilzclo, arre conta em Paris 
Il evoca ••egaa•esesa•.a•©es!7°. 

2.00 magnificas gravuras de Henry Heyer• 

g'o•a•.cç.•es (Ia assignnl ut-a 

O ronr7nce «Os dois garotos» co nstará de dois ºnagnijrco,• vlrrrr,-es 
de grande formato, illtistrados core 200 gravuras, das gtrar-s 1110 
egua.es ern dimensões ás do specimen da prinzeira pagina da prospe-
cto e -10 a toda (i atura. da 2)agina como o specitrrerr da lauda arrie. 
rior. Cada caderneta de 3 folhas de 8 paginas carta unia, ir-li •, 
grande fv -wa-lo, com 3 esplendidas gravuras e zttua capa illztst - a 
60 reis por sem2na. Cada torno brochado, conr Fana belfa capa, eor?,-
prehendendo 15 folhas ou 120 paginas com ] 3 esplendidas gravuras 
300 reis por zneZ. 

Brindes a todos os assignantes`-1. a « F,ntrado do Adamastor» 
iro Tejo:- 2. «:i Latalha d'Al jnbarrota». Q próneiro ser ri distribzt-
do coin a itltiara, caderneta do 1. zoluarze; o seguido no Jim da publi-
cacáo d-! OS DOIS GABOTOS. 

Dirigir pedidos de assignatura d 

A NTIG:1 GAS_• BEI1TR A ND—JOSÉ B ASTOS, editor. 
7. , Pita Garreti, 75—Lisboa 

Assign7-se ro Porto— Centro de Publicacões—Prava de D. Pedir, 
12.5, 126 e em todas as terras do reino, iliws, proeincias ultramari-
nas e Brazil, onde u F,mpreza tem coa respandentes. 

—X— 

JULES 11AB 

í• • • E J 0 N o 
S áolFara.ç e 3 :Yz•as ca cor es Cv a••, iavr serssaeaa 

Grand,, rntnan_e rnilitIr e drarrlatíca. •cena< cia serra itatc 
riaca. D,I unüì,-ac-10 daltalia, fio tpw foi ar•xiliada pela I'rarçr • 2(;U 
•racuras ,1,, D,i,dci imtrr >•:,; r•m diversas cõres. 1.' parta—(asada 
á força. 2.a t.: rt — O Sargento Thiago. 3, parte— Caso de mor te. 4•t 

te—O conselho de guerra. 
Brinde a todos os Dois lindes chromos rPprt senlan-

,1:, o ,nntbatt' cie CooWla e „ q!Iadrado de Marracuene, nos gnae. 
entram a. fi7nras mais proe:nin -, ntk•; dç,,stá csrr,pa,,1:a. 

Estão publicadas as pri,neir.Is folhas. Assigna-se desde. lã na 
iivraria .-lu editor e em tolo, os correspondpntes da empr: 7a. 

Editor, José Basto;--- i3, _Lntiba Casa Bertrand, ï:i—iìua Garrei 
—LISBOA. 

LMPREZA LITTEIIABIA LISBONENSE 

LIBANIO & 
C:➢ã L<11 &1Ç.BC➢ 

Em com eço de disiríbu'ção 

Traduccão de José Cunlaa 

Decimo romance da colleccão illustrado com magnificas gravuras-
4, 0 a•eïs—c2cita senanasaa—fio reis 

Romance em 2 • olt:mes- 0 preço da obra complela nzo excedetá 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do ≥~sorte, 145 =Lisboa 

Pe,i:ilos á Empreza Littera,'ia Lisborionse Libanio e Cunha, R. de 
Horta. 145, Lisboa, sede pro` isnria da Empi eza. 

tio Pc rtn—Centre, de pt;blic.:çbes, rua de Si.- Cathanna,2_p c+ 231. 
Em Coimbra—Auencia tle N,, gocios Unj ersatarios tia A. de Pau-

a e Silva, rt:a elo Infante D. Augusto. 

H3Qzaaa•ce oe•ï•ïetai cde 93otào Chagas 

Elusftado com perto de 200gravuras e ehrorrtos—Desenhos e aauarel-
Ias originaes de Antonio Baeta. 

00 rcïs--casta set≥u:aaaa—Go reís 
Editora-,s--Libani0 e Cunhas—flua cio Norte, 115—Lisboa. 


